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Resumo

A produção de alimentos para cães e gatos passou por uma evolução visível nos últimos anos, tendo 
crescente produção e, consequentemente, gerando maior demanda por matéria prima de fontes pro-
teicas, que inclusive são as mesmas utilizadas para o consumo humano. A farinha de insetos visa uma 
produção mais sustentável, gera menor competição de matéria prima de consumo humano, além de 
possuir elevado valor nutricional, com isso, este presente trabalho tem como objetivo revisar aqueles 
que citam a utilização de farinha de insetos como matéria prima voltada para a alimentação animal, 
com foco para cães e gatos. A utilização de farinha de insetos na alimentação animal foi sugerida pela 
Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura devido ao crescimento populacional 
humano em 2050 e, além disso, os insetos são excelentes fontes de gordura, minerais e fibras, ricos 
em proteínas e de um elevado valor biológico, sendo que sua composição proteica ultrapassa a da 
soja, justificando a substituição de até 100% de farinha de insetos em dietas de algumas espécies 
de animal de produção. As informações para o uso de insetos na alimentação PET é muito escassa. 
Conclui-se que o uso de farinha de insetos, como matéria prima para produção de alimentos para cães 
e gatos pode ser considerada viável, pela sua composição nutricional e diminuição da pegada de car-
bono que os cães e gatos produzem.
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Possible use of insects in flour dogs and cats Food

Abstract

The food production for dogs and cats has undergone noticeable development in recent years, and with 
the growing production, there is increased demand for raw material of protein sources, which are also 
used for human consumption. Aiming, less competition with raw material for human consumption, more 
sustainable production and use of raw materials with high nutritional value, this paper aims to review 
other papers with use of insect flour as raw material for the production of food for dogs and cats. The use 
of insects flour in animal feed was suggested by FAO due to the increase in human population in 2050, 
besides they are rich in proteins of high biological value, the insects are also excellent source of fat, 
minerals and fibers, its protein composition exceeds soybean, justifying the replacement of up to 100% 
of flour insects in diets of some species of animal production. No information was found for the use of 
insects in the PET feeding. It is concluded that the use of insect flour as raw material for production of 
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food for dogs and cats can be considered viable for its nutritional composition and decreased carbon 
footprint that dogs and cats produce.

Keywords: PET nutrition. Protein ingredient. Sustainability. Alternative food.

Introdução

	 O mercado “Pet Food” nacional cresce 
em torno de 6% ao ano, contando atualmente 
com uma produção anual de alimentos indus-
trializados para cães e gatos de 1,9 milhões 
de toneladas, dividida em mais de 300 mar-
cas comerciais (PET FOOD BRASIL, 2014). A 
Associação Brasileira da Indústria de Produtos 
para Animais (ABINPET, 2015) mostra que o 
Brasil faturou R$ 17,9 bilhões, em 2015, o que 
representa um aumento de 7,4% em relação a 
2014 e permaneceu em segundo lugar na arre-
cadação com área, atrás somente dos Estados 
Unidos. Com a elevada produção de alimentos 
para animais, há um grande consumo de fontes 
proteicas como: farelo de soja, farinha de peixe, 
farinha de vísceras e carne, dentro outras. Esse 
consumo por ingredientes proteicos, aumentará 
em até 70% em 2050, devido aumento da po-
pulação humana que será de 9 bilhões de indi-
víduos. Com esse esperado aumento, além da 
provável diminuição de recursos naturais e da 
atual utilização das fontes proteicas tradicionais 
como alimento para humanos, a criação de in-
setos em larga escala é vista como alternativa 
sustentável de matéria prima para alimentação 
de animais e humanos (FAO, 2013). 

	 A utilização de insetos como fonte pro-
teica para alimentação de animais pode ser 
justificada pela alta taxa de crescimento, baixa 
conversão alimentar, rápida reprodução, ciclo 
de vida curto e produção com baixo impacto am-
biental. Além de um elevado teor de proteína, 
eles são ricos em ácidos graxos essenciais, mi-
nerais e fibras. Os insetos podem ser consumi-
dos inteiros, moídos, processados em farinha e 
em pasta que pode ser adicionados em alimen-
tos. Diante desta situação, a presente revisão 
tem como objetivo revisar aqueles que citam a 
utilização de farinha de insetos, como matéria 
prima proteica sustentável voltada para a ali-
mentação animal, com foco para cães e gatos.

Proteína na nutrição de cães

	 As proteínas são compostos orgânicos 
formados fundamentalmente por carbono, hi-
drogênio, oxigênio, e nitrogênio e pode conter 

ainda enxofre, fósforo e cobre, sendo extrema-
mente complexos e de natureza coloidal (AN-
DRIGUETTO et al., 2002). Os cães e gatos são 
extremamente exigentes na quantidade e quali-
dade das proteínas que são utilizadas nas suas 
dietas (CAMILO et al., 2014). Segundo Case 
et al. (2000) para que esses animais tenham a 
eficiência na utilização da proteína do alimento, 
alguns fatores são essenciais, como teor de pro-
teína, digestibilidade e sua composição ou perfil 
em aminoácidos essenciais biodisponíveis.

	 A variabilidade na composição qualitati-
va de um ingrediente proteico inclui as caracte-
rísticas de digestibilidade e o perfil de aminoáci-
dos, que está ligada ao índice de aminoácidos 
essenciais que sua fonte contém corresponden-
do a seu valor biológico (POND et al., 1995). 
Outro fator é sua relação proteína/cinza, que é 
capaz de reduzir a digestibilidade do alimento, 
estas características se restringem nos ingre-
dientes proteicos de origem animal e são bem 
favoráveis nos ingredientes de origem vegetal 
(ANAFALPET, 2008). E ainda outra característi-
ca avaliada é sua palatabilidade (CAMILO et al., 
2014).

	 As proteínas podem ser divididas em 
duas categorias, as de origem animal prove-
nientes do tecido animal ou de subprodutos da 
indústria de carne, e as proteínas de origem ve-
getal, que incluem os grãos e os farelos prove-
nientes de subprodutos da indústria de grãos e 
outros vegetais (ANAFALPET, 2008).

	 Os ingredientes de origem vegetal utili-
zados na formulação de alimentos para cães e 
gatos mais comumente são: soja grão, farelo de 
soja, farinha de glúten de milho, proteína texturi-
zada de soja, farelo de canola, grão de ervilha e 
farelo de amendoim. Os de origem animal mais 
utilizados são: farinha de frango, farinha de fíga-
do de frango, farinha de subprodutos de frango, 
frango, farinha de penas hidrolisadas, farinha de 
peixe, peixe, farinha de carneiro, carneiro, fari-
nha de carne e ossos, farinha de vísceras de 
aves, carne mecanicamente separada (CMS), 
ovos em pó, leite em pó integral, semi-desnata-
do e desnatado (FRANÇA et al., 2011). 
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	 Segundo Bednar et al. (2000) e Carciofi 
(2008) a composição química dos ingredientes 
proteicos podem mudar de acordo com sua ori-
gem, sendo animal e vegetal, e suas variações 
do primeiro são maiores quando comparadas 
com o segundo, respectivamente, e esses fa-
tores podem influenciar sobre a digestibilidade. 
Nas fontes de origem animal pode ser mensu-
rado o conteúdo de cinzas e a temperatura du-
rante o processamento, e estes são capazes de 
reduzir a digestibilidade. Nas fontes proteicas de 
origem vegetal também há elementos que po-
dem influenciar sua disponibilidade de nutrien-
tes, por exemplo, a presença de fatores antinu-
tricionais, como inibidores de enzimas, lectinas, 
tanino, fitato e polissacarídeos não-amiláceos 
(CARCIOFI, 2008).

Farinha de insetos

	 A Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO, 2011) sugeriu, 
por meio de um relatório, o consumo de inse-
tos para combater a fome, melhorar a nutrição 
e reduzir a poluição. A sugestão de consumir in-
setos se justifica devido ao aumento da renda 
de países populosos como China e Índia, o que 
gera maior demanda por dietas ricas em carne 
e ao crescimento populacional, que pode atin-
gir a nove bilhões em 2050 (HUIS et al., 2013). 
Porém a maioria da população tem baixa acei-
tabilidade de insetos na alimentação, mas para 
sobrepor este problema, a FAO (2011) sugere 
a utilização de insetos desidratados, na forma 
de farinhas de insetos, inteiros ou reidratados na 
produção de alimentos para animais.

	 Segundo a EFSA (2015), atualmente, 
são documentados mais de 2.000 espécies de 
insetos comestíveis, a maioria são de países 
tropicais, e os mais comuns são das ordens: 
Coleoptera (besouro), Lepidoptera (lagartas de 
borboletas e mariposas), Hymenoptera (abe-
lhas, vespas, formigas), Orthoptera (gafanhotos, 
grilos, térmitas), Hemiptera (cigarra, percevejos, 
insetos de escala), Odonata (libélulas) e insetos 
da família Diptera (moscas). 

	 O comitê científico ainda cita que as 
principais espécies de insetos comerciais são: 
tenébrio molitor (Tenebrio molitor), cascudinho 
(Alphitobius diaperinus), grilo doméstico (Ache-
ta domesticus), grilo africano (Gryllus bimacula-
tus), mosca soldado negro (Hermetia illucens), 
gafanhotos (Locusta migratória), bicho de seda 
(Bombyx mori), tenébrio gigante (Zophobas 
morio), mosca comum (Musca domestica), ga-

fanhoto (grupo Orthoptera, tais como: Oxya 
spp.; Melanoplus spp.; Hieroglyphus spp.; Acri-
dia spp), gorgulho de palma ou larvas de sagu 
(Rhynchophorus ferrugineus olivier) e mosca 
varejeira (Chrysomya chloropyga). 

	 A razão pela utilização destes insetos 
vem da facilidade na nutrição dos mesmos, pelo 
tipo substrato utilizado para sua produção e pelo 
ciclo de vida curto, o que ocasiona maior econo-
mia (EFSA, 2015). A conversão alimentar dos in-
setos é muito baixa quando comparada a de bo-
vinos, pois para produção de um quilo de massa 
de insetos, é necessário dois quilos de dieta. 
Já, para bovinos, são necessários oito quilos 
de ração para produzir a mesma quantidade de 
massa (HUIS, 2013). Destaca-se, ainda, a dimi-
nuição da poluição para produção de ingredien-
tes a base de insetos. A FAO (2013) cita que os 
insetos produzem menos gases causadores do 
efeito estufa e de amoníaco quando comparado 
com bovinos e suínos, além de se alimentarem 
com resíduos, lixos humanos, compostagem e 
chorume de animal. A criação de insetos, pode 
ser uma atividade economicamente viável que 
requer baixo investimento em tecnologia.

	 Na alimentação animal os insetos são 
classificados como concentrado proteico, devi-
do a elevada porcentagem de proteína na sua 
matéria seca, podendo substituir ingredientes 
como farinha de carne e ossos, de vísceras de 
frango, de peixe, farelo de soja e de canola, 
farinha de glúten de milho e os demais ingre-
dientes utilizados para este fim em produção 
de alimentos para animais. Segundo Huis et al. 
(2014) além de serem ricos em proteínas de um 
elevado valor biológico, os insetos também são 
excelentes fontes de gordura, minerais e fibras, 
sendo que os minerais que se destacam em 
quantidade são: cobre, ferro, magnésio, fósforo, 
selênio e zinco, porém há variação entre as es-
pécies. O índice de cálcio é baixo nesta farinha, 
tendo necessidade de suplementação na dieta 
(MAKKAR et al., 2014).

	 Segundo Sanchez-Muros et al. (2014) a 
composição proteica das fontes de insetos são 
equivalentes ou superiores à composição pro-
teica da soja em relação a composição de ami-
noácidos essenciais, e quando comparados ao 
farelo de soja e à farinha de peixe apresentam 
baixa quantidade de histidina, lisina e triptofano. 
Estes aminoácidos podem ser suplementados 
na dieta para o melhor desempenho do animal 
(MAKKAR et al., 2014), em contrapartida, a fari-
nha de insetos é superior, em comparação com 
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o farelo de soja, em metionina e tirosina (VEL-
DKAMP et al., 2012).

Farinha de insetos na alimentação animal

	 Com o valor agregado e a disponibili-
dade limitada no futuro de matérias primas de 
fontes proteicas, como farelo de soja e farinha 
de peixe, tem-se a necessidade da introdução 
de fontes alternativas, como a utilização de inse-
tos na alimentação de animais (MAKKAR et al., 
2014). Larvas de insetos produzem, em média, 
54% de proteína, sendo bom parâmetro para 
utilização como fonte proteica em rações para 
animais de produção (HWANGBO et al., 2009; 
TEGUIA et al., 2002). 

	 De acordo com a revisão de Makkar et 
al. (2014) há diversos estudos com a utilização 
de insetos na nutrição animal, dentre eles 36 ex-
perimentos com frangos de corte, 24 estudan-
do alimentação dos animais com dietas a base 
de mosca doméstica e 12 com alimentação dos 
animais baseada em farinha de bicho da seda. 
Foi relatado entre os estudos, também, a possi-
bilidade da substituição de 100% da farinha de 
peixe, farelo de soja e amendoim pela farinha de 
insetos.

	 Segundo a FAO (2012) o setor de maior 
expansão, na produção de proteína de origem 
animal, é a piscicultura, e a maioria dos estudos 
feitos com a introdução de proteína de insetos 
na alimentação animal foi neste setor, pois os 
insetos já fazem parte da cadeia alimentar des-
tes animais (HUIS et al., 2015; RIDDICK et al., 
2014). Na substituição de 25 a 50% de farinha 
de peixe, por dois diferentes insetos, em dietas 
de truta arco-íris, foi observado menor ganho de 
peso (Pimentel et al., 2004). Já em outro estudo 
com salmão, onde foi substituído 100% da fari-
nha de peixe por diferentes insetos na sua dieta, 
não observou diferenças em ganho de peso e 
desempenho dos animais (LOCK et al., 2016).

	 Foi verificado em estudo que peixes e 
codornas japonesas alimentados com rações 
contendo grilos, em substituição de até 50% da 
farinha de peixe nas dietas, podem apresentar 
melhor desempenho para crescimento e maior 
produção de ovos, respectivamente, quando 
comparados a animais que receberam dietas 
tradicionais (HUIS et al., 2013).

	 Existem poucas informações de diges-
tibilidade da farinha de insetos. Pretorius (2011) 
relatou que a pulpa das moscas são mais diges-

tíveis que a larvas. Foi observado valor maior 
que 90% de digestibilidade nas pulpas de lar-
vas, em frangos de corte. Em estudo com suí-
nos, foi relatado maior digestibilidade nas dietas 
com mosca soldado negro do que em dietas a 
base de farelo de soja (NEWTON et al., 1977). 
Nenhuma informação foi encontrada para uso 
de insetos na alimentação PET.

Farinha de insetos na alimentação de cães 
e gatos

	 A substituição de ingredientes proteicos 
pela farinha de insetos, em alimentos para cães 
e gatos, pode além de fornecer uma proteína 
de elevado valor biológico, diminuir a pegada 
de carbono na produção dos alimentos indus-
trializados. A pegada de carbono representa o 
total de gases do efeito estufa emitidos por uma 
organização, evento, produto ou pessoa (PRA-
DA, 2012). O autor ainda cita, que em um mun-
do cada vez mais sustentável, a produção de 
alimentos extrusados, em que é exigida menos 
energia e água doce no processamento, é de 
extrema importância.

	 Ainda segundo o mesmo autor, nas 
formulações de alimentos extrusados, há alta 
demanda por cereais, e para serem cultivados 
necessita de fertilizantes, maquinários, silos, 
equipamentos que geram alta pegada de carbo-
no, outros ingredientes como farinha de sangue 
e farinha carne e ossos, também tem grande pe-
gada de carbono, no seu processamento, com a 
moagem e secagem da matéria prima. A pegada 
de carbono aumenta com o processamento de 
alimentos, onde a matéria prima é adicionada à 
massa, e no processo de extrusão, há adição de 
muita água para cozimento do amido e depois a 
massa é seca novamente.

	 Com a utilização de farinha de insetos 
a pegada de carbono produzida pelo cão, pode 
diminuir, tendo em vista que o rendimento é de 
cem por cento como matéria prima para produ-
ção de alimento (PRADA, 2012). Além disso, 
comparando os insetos com plantações de soja, 
a sua produção é de cinquenta por cento supe-
rior a produção da soja por hectare, ou seja, um 
hectare de soja produz menos de uma tonela-
da de proteína, já em um hectare de criação de 
insetos, produz cento e cinquenta toneladas de 
proteína (PROTEINSECT, 2014).

Produção de insetos

	 A produção de insetos em larga escala, 
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para matéria prima em indústrias de alimenta-
ção animal e humana, são praticamente inexis-
tentes, pelo fato de insetos não serem conside-
rados como fonte da alimentação de humanos 
e animal (HUIS et al., 2013). O autor ainda cita 
que a maior produção de insetos vem de agri-
cultura familiar, que possuem conhecimentos 
tradicionais e culturais em regiões com hábitos 
de introdução de insetos na alimentação. 

	 Segundo Veldkamp et al., (2012) para 
tornar viável a introdução de farinha de insetos 
como matéria prima na produção de alimentos 
para animais de produção, torna-se necessária 
a produção de grandes quantidades e elevada 
qualidade, em uma base contínua na produção 
dos insetos. O mercado PET permite a inclusão 
de ingrediente com alto valor em suas formula-
ções, podendo inserir farinha de insetos em sua 
composição sem grandes perdas econômicas.

	 Para redução do custo na produção de 
insetos é necessário: uma redução dos custos 
de substrato, torna melhor a eficiência alimentar 
dos insetos, redução dos custos de mão de obra 

utilizando mecanização e automação durante a 
produção, uso de espécies com elevada prolifi-
cidade e de alto rendimento proteico, realizar o 
melhoramento genético das espécies de insetos 
e diminuição no custo de secagem, moagem e 
congelamento (VELDKAMP et al., 2012).

Considerações finais

	 Apesar da escassez de trabalhos cientí-
ficos sobre a utilização de insetos como matéria 
prima para produção de alimentos para animais, 
o uso de farinha de insetos, como matéria prima 
para produção de alimentos para cães e gatos, 
pode ser considerada viável. A viabilidade da 
mesma dá-se pela sua composição nutricional, 
podendo ser um substituto de ingredientes de 
valor agregado, sendo que estes são também 
utilizados na alimentação humana, ou seja, di-
minui a competição com a alimentação da po-
pulação, além de diminuir a pegada de carbono 
que os cães e gatos produzem. Este estudo po-
derá auxiliar futuros projetos que visam utilizar 
alimentos que em sua composição contenha fa-
rinha de insetos.
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